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No primeiro dia do mês de fevereiro do ano de dois mil e doze, às quatorze horas e trinta 1 

minutos, no Hotel Fazenda Mato Grosso, em Cuiabá/MT deu início à centésima nonagésima sexta 2 

reunião ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Mato Grosso. Devido à ausência do 3 

Presidente do Conselho, o Sr. Vander Fernandes, o Vice Presidente do CES, o Sr. Carlos 4 

Alberto Eilert deu início a reunião, fez os devidos cumprimentos e após a conferência de quorum, 5 

com 20 (vinte) conselheiros presentes deu início a reunião. Dando início a reunião o Presidente 6 

abriu a fala aos conselheiros para sugestões de inversão de pauta ou inclusão. Em seguida a 7 

Conselheira Marivanda, propôs para pauta da reunião Ordinária de MARÇO/2012, a 8 

prestação de contas dos contratos de gestão da SES com as OSS e que se inclua a discussão 9 

sobre a situação da entrega de medicamentos no Estado. O Presidente colocou em votação o 10 

encaminhamento proposto e foi aprovado com 19 votos a favor, nenhum contrario e nenhuma 11 

abstenção. Na Seqüência, a conselheira Conceição propôs a inversão de pauta, que o ponto 4.5 12 

passasse a ser o primeiro ponto de pauta da reunião, pois a mesma teria que viajar para Brasília. O 13 

Presidente colocou em votação e o encaminhamento proposto de inversão foi aprovado com 16 14 

votos a favor e três abstenções. Dando seqüência o Presidente colocou em provação a Ata da 15 

reunião Ordinária do mês de Novembro (09.11.11). Com 19 votos a favor e somente 02 abstenções 16 

a referida Ata foi aprovada. Em seguida o Presidente colocou em aprovação a Ata da reunião 17 

Extraordinária do mês de novembro (17.11.11).  Com 17 votos a favor e apenas 04 abstenções a 18 

referida Ata foi aprovada. Em seguida o Presidente colocou em aprovação a Ata da reunião 19 

Ordinária do mês de dezembro (07.12.11). Na seqüência a conselheira Leila Boabaid sugeriu 20 

alteração na linha 100, o conselheiro José Alves sugeriu alteração nas linhas 42 e 178, a 21 

conselheira Jucélia sugeriu alteração na linha 142 e o conselheiro João Sutero sugeriu alteração na 22 

linha 109. Com as referidas sugestões de alteração o Presidente colocou em aprovação a Ata de 23 

07.12.11 e com 16 votos a favor e apenas 04 abstenções a Ata foi aprovada. Em seguida o fez a 24 

leitura do Expediente Relevante. A SES publicou a Portaria nº 193/2011/GBSES – instituindo o 25 

Comitê Gestor Estadual de Mato Grosso do Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes. Com isso 26 

a SES solicita que o Conselho indique 02 (dois) representantes sendo, 01 titular e 01 suplente para 27 

compor o Comitê. O conselheiro Carlos Eilert se candidatou como titular e o conselheiro Antônio 28 

José Amorim como suplente. Com 17 votos a favor foram aprovados os nomes dos conselheiros 29 

para representar o CES/MT como membro do Comitê. Em seguida o Presidente deu sequencia a 30 

pauta. Pauta 4.1 – Posse de Conselheiros. Representantes da Entidade de Direito e Defesa dos 31 

Direitos da Criança e do Adolescente, representando os usuários a Sra. Luciene dos Anjos da Silva 32 

como titular e a Sra. Jeovalice do Carmo Assumpção Delgado, como suplente. Dada posse as 33 

conselheiras o Presidente passou para o seguinte ponto de pauta conforme inversão aprovada pelo 34 

Pleno. Pauta 4.5 – Apresentação e discussão sobre o Decreto 7508 –(Decreto que regulamenta a 35 

Lei 8080). Em seguida a Conselheira Conceição fez a apresentação sobre o Decreto, disse que o 36 

decreto trouxe alguns direcionamentos para reordenamento e diretrizes para reorganização do SUS. 37 

O Decreto foi publicado em junho de 2011, as principais diretrizes do decreto é a reorganização do 38 

SUS sob o planejamento da saúde em todos os níveis de gestão (Estados, Municípios e a União), o 39 

Decreto trata também da organização da assistência a saúde e da articulação inter federativa, para 40 

que de conta de atender e cumprir os princípios do SUS. O primeiro capitulo tem as disposições 41 

preliminares, o capitulo dois trata da organização do SUS (regionalização), o capitulo três fala do 42 
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planejamento, o capitulo quatro fala da assistência a saúde e traz de novo a RENASIS e a 43 

RENAME. A RENASIS é a proposta de ter uma relação nacional de serviços de saúde e essa 44 

relação é ditada pelo Ministério, com proposta de revisão anual. A RENAME é a relação nacional 45 

de medicamentos que vai agir da mesma forma, já existe mais ela vai ser aprimorada. Após a 46 

apresentação o Presidente passa a fala aos conselheiros para as discussões e os questionamentos. 47 

Em seguida a Conselheira Jucélia disse que participou de um debate com o pessoal do Ministério 48 

e na época não tinha uma resolução normatizando as normas e o fluxo. A Sra. Jucélia indagou se já 49 

saiu a minuta do contrato? A Conselheira Conceição disse que saiu uma resolução e é o que já foi 50 

discutido no CONASS, as coisas ainda vão continuar igual até sair as portarias, esse é um momento 51 

de transição. O Conselheiro Edevande disse que esteve em Brasília dia 26 e 27 participando da 52 

reunião do Conselho Nacional de Saúde e que esse assunto foi discutido em reunião. Muitas pessoas 53 

estão dizendo que a portaria tira o poder dos Conselhos, mas isso é realmente o contrario o que 54 

regulamenta o Conselho é a Lei 8142 e esse Decreto não mexe com a Lei e nem altera a 55 

Constituição. Edevande solicitou cópia do RENAME e RENASIS para saber o que consta neles e 56 

que essa transição não seja atropelada. Em seguida a Conselheira Aparecida Clestiane disse que 57 

esse contrato tem que ser feita da forma mais real possível, não pode ser do jeito que o Estado quer, 58 

tem que ouvir os Municípios até mesmo por causa da sua diversidade. Clestiane indagou, como o 59 

Estado esta se organizando com a articulação interfederativa e do contrato organizativo? Qual a 60 

capacitação que o Estado esta tendo quanto a isso? Em seguida a Conselheira Marivanda disse 61 

que se preocupa com essas demandas de Decretos, pois há muitos anos estão tentando organizar a 62 

rede e não se consegue. Disse que o Conselho tem que estar incluso nesse processo todo, nos 63 

momentos de execução junto com a gestão para que consiga fazer o monitoramento final. Disse 64 

ainda que, se vai ser assinado esse contrato isso independe de quem esta na gestão, isso tem que ser 65 

feito em prol de um coletivo, em prol da sociedade e não de um partido político. O Conselheiro 66 

José Alves disse que a questão de autonomia dos municípios de discute muito em todo Brasil. A 67 

Questão do Pacto Pela Saúde também era uma coisa neste sentido, de tentar organizar através do 68 

cumprimento das metas. Indagou se o contrato define essa questão? Quando o município pactua 69 

metas e não realizou, tem alguma ação ou atitude definida no contrato? O Conselheiro Orlando 70 

disse que o Congresso se reuniu várias vezes em 2011 e debaterão muito com relação ao 71 

financiamento da saúde, sobre a EC-29 e a preocupação erra como melhorar o financiamento para a 72 

saúde, a Lei 8080 é auto aplicável. Se a Lei 8080 está sendo regulamentada por esse Decreto e ele 73 

não traz porte financeiro, ele é frágil, o PIB cresceu e não temos essa garantia no financiamento. A 74 

Conselheira Conceição faz os esclarecimentos aos conselheiros, com relação ao RENASIS e ao 75 

RENAME a gestão também tem muitas duvidas, mas o Ministério tem trabalhado muito nisso. Vai 76 

ser trabalhado junto com os municípios para buscar a necessidade de cada região. Com relação a 77 

sanção para quem não cumprir o contrato, no próprio contrato já tem o caráter jurídico e ai entra o 78 

papel da Auditoria e todos os órgãos de controle. Após os esclarecimentos finais o Presidente 79 

passou para o próximo ponto de pauta. Pauta 4.2 – Apresentação das atividades do Conselho 80 

Estadual de Saúde – CES/MT em 2011. Em seguida o Secretário Geral, o Sr. Ivan Utsch Seba 81 

fez a apresentação das atividades, fez a leitura do Regimento Interno – Seção II – Da Secretaria 82 

Geral – Estrutura. A Secretaria Geral do CES-MT é um órgão executivo, tendo por finalidade a 83 

promoção do necessário apoio técnico – administrativo ao Conselho, suas Comissões, fornecendo as 84 
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condições para o cumprimento das competências legais do Colegiado. Fez a apresentação do Corpo 85 

Técnico, da execução financeira em 2011, dos documentos expedidos, das reuniões Ordinárias e 86 

Extraordinárias realizadas, das reuniões de comissões, dos atendimentos aos Conselhos Municipais 87 

de Saúde, atendimentos a estudantes de diversos cursos, falou sobre a mobilização, divulgação e 88 

organização dos eventos. O Sr. Ivan Seba finalizou apresentando as atividades da Assessoria de 89 

Imprensa e da Assessoria Jurídica. Após a apresentação o Presidente passou a fala aos 90 

Conselheiros para os questionamentos e esclarecimentos. Em seguida a Conselheira Lilia 91 

parabenizou a equipe da Secretária Executiva e disse que a apresentação feita pelo Secretário 92 

Executivo do CES/MT, pelo Sr. Ivan Seba, deixa o Pleno muito triste, pois existe muito trabalho e 93 

essa equipe é muito pequena para dar conta de tanto trabalho, estão trabalhando com muita 94 

dificuldade (Capengando), a equipe da Secretaria Executiva tem que ser mais valorizada, tem que 95 

ter mais técnicos. Lilia fez a recomendação ao Pleno que acompanhe mais de perto essa situação e 96 

que os conselheiros participem mais das reuniões de Comissões e que a Gestão de melhores 97 

condições de trabalho a Secretaria Executiva do CES/MT. Em seguida a Conselheira Maria 98 

Aparecida Amorim disse que a sensação que sente olhando para o relatório de atividades do 99 

CES/MT/2011, esse relatório é um raio X, do quando o Conselho nesse ano de Conferência teve 100 

suas ações cerceadas, porque não teve monitoramento, não teve atendimento a todos os Conselhos 101 

que solicitaram, pois em outros momentos houveram 100% de acompanhamento aos municípios. 102 

Temos que rever toda essa situação para que não aconteça o mesmo em 2012. Indagou ao Secretário 103 

Executivo, com relação as demandas da Secretaria que foram feitas pelo Pleno do CES e não estão 104 

tendo respostas: o ofício enviado para a Escola de Saúde com relação a Capacitação de 105 

Conselheiros, não foi dado resposta a Secretaria Geral tem que reiterar o ofício e devolver ao Pleno 106 

o acontecido, é preciso ter essa agilidade, com relação ao documento que deveria ser entregue ao 107 

Conselho Nacional de Saúde relatando a situação que o CES/MT esta passando, não sabemos se 108 

isso foi feito, essas questões tem que ser tratada no coletivo. Em seguida o Conselheiro João 109 

Dourado disse que a Secretária Executiva esta de parabéns, trabalhando com um numero reduzido 110 

de funcionários e mesmo assim dando conta dos trabalhos, no ano de 2011 houve um travamento 111 

muito grande, e falta de apoio total da gestão, mas no campo administrativo sempre procurou 112 

conduzir com muita tranquilidade e conseguiu respostas as Conferências Municipais de Saúde. 113 

Disse que gostaria que fossem apresentadas as resoluções do Pleno em 2011, as que foram 114 

homologadas e as que não foram homologadas, qual o gargalo que o Conselho teve e que não teve 115 

resposta para a sociedade. Disse que no ano de 2012 o Conselho precisa unir as forças para tentar 116 

mudar essa briga política e não deixar interferir no Conselho. Em seguida o Secretário Executivo, 117 

o Sr. Ivan Seba fez os esclarecimentos sobre os questionamentos. Disse que com relação ao não 118 

atendimento as demandas da Conferência, os encaminhamentos de mais de 90% que os municípios 119 

fizeram para o Conselho e para a coordenação da Conferência, a Secretaria Executiva foi até a 120 

gestão, junto ao gabinete e tivemos a resposta de que a Secretaria não poderia atender essa 121 

demanda, pois não tinham veículos, motoristas e que no momento era para se conter os gastos com 122 

isso pediram para diminuir a demanda e a resposta dada aos municípios foi que a demanda era 123 

muito grande e que o CES/MT não teria como atender a todos. Com relação aos ofícios 124 

encaminhados para a ESP (Escola de Saúde Pública) sobre o andamento das capacitações de 125 

conselheiros, a Secretária Geral encaminhou vários, reiteramos e não obtivemos respostas, inclusive 126 
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a cópia do oficio enviado para ESP esta no Conselho aguardando a senhora para buscar conforme 127 

solicitação. Com relação ao encaminhamento para o Conselho Nacional sobre a situação que o 128 

Conselho Estado esta passando, já foi feito no ano de 2011 pela Assessoria Jurídica. Em seguida o 129 

Conselheiro Edevande parabeniza toda a equipe da Secretaria Executiva pelos trabalhos e o 130 

Secretário Geral que pegou uma gestão difícil de contenção de despesas, mas mesmo assim vem 131 

conseguindo desenvolver o seu trabalho. O Sr. Edevande propõe que o Conselho inclua no PTA a 132 

realização de conferências temáticas seja uma unidade, disse ainda que o Conselho precisa de mais 133 

funcionários para trabalhar mais junto com as Comissões e que o Conselho se torne uma Unidade 134 

Administrativa financeira e com isso o CES/MT funcionaria melhor. Em seguida a Conselheira 135 

Leila Boabaid parabeniza a equipe da Secretaria Executiva, disse que esta convivendo com a 136 

equipe e esta vendo o esforço para fazer o Conselho funcionar com todas as dificuldades, a equipe é 137 

mínima mais que colaborou muito nos trabalhos para realização da Conferência Estadual de Saúde. 138 

Disse que o Conselho tem que avaliar suas próprias ações e que não concorda que o Conselho seja 139 

uma unidade gestora, pois o CES não tem capacidade instalada para gerir o recurso. O Conselheiro 140 

Antônio Cordeiro disse que é uma pena sobrar dinheiro, não deixam o conselho funcionar, 141 

parabeniza os trabalhos realizados pela Secretaria Executiva em 2011 e nos trabalhos para 142 

realização da 7ª Conferência Estadual de Saúde. A Conselheira Marivanda parabeniza a equipe 143 

pelos trabalhos, por trabalhar com a equipe reduzida e ainda dar conta de tanta demanda. No ano de 144 

2011 o CES sofreu retalhamento pela gestão várias coisas foram solicitadas e não foram atendidas. 145 

Disse que sentiu falta dos dados da Ouvidoria que faz parte do Conselho. Faltaram dados das 146 

representações de conselheiros e técnicos em eventos. Propõe promover uma reunião com as 147 

Comissões para traçar metas de como funcionar e trabalhar em 2012. A Conselheira 148 

Aparecida Clestiane agradece ao Secretario Geral, ao Sr. Ivan, diz ser do interior e se sente muito 149 

acolhida e cuidada pela equipe do Conselho Estadual de Saúde. Indagou se as matérias que saem do 150 

Conselho, se essas matérias são revisadas por alguém antes de serem publicadas? Em seguida o 151 

Conselheiro José Carlos Bazan disse que se o Conselho não consegue gastar o seu recurso, se não 152 

tem contrato, o Conselho está com sérios problemas e essa situação tem que ser mudada. Disse que 153 

o Conselho não pode colocar o Sr. Ivan em conflito com a gestão, o que faltas para este Conselho é 154 

a recomposição e a eleição para Presidente do CES/MT, o Conselho precisa ter um presidente eleito 155 

e esse Presidente tem que apoiar as ações do Pleno e da Secretaria Executiva, coisa que não vem 156 

acontecendo. Disse ainda que com toda essa situação fica claro que o Gestor não pode ser o 157 

Presidente do Conselho. O Secretário Executivo, o Sr. Ivan esclareceu ao questionamento da 158 

Conselheira Clestiane, disse que as matérias postadas no Site do Conselho são analisadas pela 159 

Assessora de Imprensa, junto com ele e depois postadas com a permissão da Comissão de 160 

Comunicação do CES e que a Assessora não tem total autonomia sobre as matérias. Em seguida o 161 

Conselheiro Carlos Eilert disse que as matérias postadas no Site do Conselho muitas vezes sofre 162 

interferência da Assessoria de Imprensa da SES, da Sra. Cida Capelassi, a Assessora do Conselho 163 

sofre uma certa pressão com isso. Disse ainda que em 2011 sobrou no caixa mais de trezentos mil 164 

que daria para construir a sede do CES/MT, em 2012 o Conselho tem que retomar a Capacitação 165 

dos Conselheiros que foi paralisada em 2011, a Escola de Saúde Pública tem que apresentar ao 166 

Pleno a o Plano de ação para 2012. Finalizando o Conselheiro Carlos propõe uma Reunião 167 

Extraordinária para o dia 14/03/12 com pauta única sugestões de alteração da Lei Complementar 168 



  

 

5 

Centro Político Administrativo - Fones: 613.5341/613.5342 

CEP 78070-970 - Cuiabá - MT - Fax: (065) 613.5342 SUS 
Sistema  

Único  
de Saúde 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 
 

22, sobre a organização do CES/MT. Em seguida o Conselheiro José Alves disse que se fizer um 169 

levantamento de todas as deliberações do Conselho do que foi encaminhado e o que foi publicado o 170 

CES não está funcionando como deveríamos, nós não estamos oferecendo oposição em nada, o que 171 

é deliberado por esse Pleno o Gestor não executa e nada acontece se agente não consegue 172 

transformar o poder pelo menos temos que incomodar. O Conselheiro propõe que seja apresentada 173 

ao Pleno a situação das resoluções publicadas ou não para que o Pleno tome um posicionamento. 174 

Em seguida o Conselheiro Orlando disse que os conselheiros tem que se preparar porque vêm por 175 

ai muitas coisas ainda piores, temos que tornar público o que a VII Conferência Estadual de Saúde 176 

apontou e homologou. Com relação a Secretaria Executiva, disse que tem acompanhado a tortura 177 

psicológica que a equipe vem enfrentando e que os conselheiros tem que apoiar e enfrentar essa 178 

gestão, o Presidente deste Conselho e reverter essa situação. Na sequência o Secretário Geral do 179 

CES, o Sr. Ivan Seba fez os esclarecimentos finais, agradeceu ao Pleno pela oportunidade e fez um 180 

pedido de socorro, pois se continuasse assim os trabalhos do Conselho poderá ser comprometido 181 

por falta de pessoal, não tem como atender todas as demandas do Conselho sozinho. Finalizando o 182 

Sr. Ivan agradece e pede apoio do CES/MT para resolver a situação. Após os esclarecimentos o 183 

Presidente colocou em aprovação os encaminhamentos propostos pelos conselheiros. 1ª – 184 

Promover uma reunião com as comissões para traçar metas de como trabalhar em 2012. 2ª – 185 

Propor uma reunião extraordinária dia 14/03/12 com pauta única, propostas de alteração da 186 

Lei Complementar 22. 3ª – Apresentar ao Pleno a situação das resoluções publicadas ou não 187 

para que o Pleno tome um posicionamento. As referidas propostas dos conselheiros foram 188 

aprovadas por unanimidade. Em seguida o Presidente deu continuidade a reunião. Pauta 4.3 – 189 

Recomposição das Comissões do CES/MT.  Para compor a Mesa Diretora o conselheiro José 190 

Alves se candidatou a vaga e foi aprovado por unanimidade. Para Compor a Comissão de Ações 191 

Programáticas não houve candidato, a senhora Lucimar Palma e o senhor José Alves Martins 192 

pediram para retirar seus nomes da referida Comissão, e com isso ficou em vacância três vagas na 193 

Comissão de Ações Programáticas. Para compor a Comissão de Assistência Ambulatorial e 194 

Hospitalar a Conselheira Aparecida Clestiane da Costa se candidatou a vaga e foi aprovada por 195 

unanimidade .Para compor a Comissão de Atenção Integral á Saúde a conselheira Márcia 196 

Campos e o conselheiro João Sutero dos Santos Filho se candidataram as vagas e foram aprovados 197 

por unanimidade, e o conselheiro Antonio José de Amorim pediu para retirar seu nome da referida 198 

Comissão, e com isso ficou em vacância uma vaga na Comissão de Atenção Integral á Saúde. 199 

Para compor a Comissão de Comunicação e Informação em Saúde a conselheira Lucyene dos 200 

Anjos Silva e o conselheiro Edevande Pinto de França se candidataram e foram aprovados por 201 

unanimidade. Para compor a Comissão Eleitoral e Ética o Sr. Francisco Benedito F. da Silva se 202 

candidatou a vaga e foi aprovado por unanimidade. Para compor a Comissão de Monitoramento 203 

e Cooperação Técnica se candidataram as vagas as conselheiras Marivanda Inês P. Eilert e 204 

Maria Aparecida A. Fernandes e foram aprovadas por unanimidade. Para compor a Comissão 205 

de Planejamento e Orçamento a senhora Ana Maria Boabaid C. Couto se candidatou a vaga e 206 

foi aprovada por unanimidade. Para compor a Comissão de Saúde Indígena a senhora Claudia 207 

Maria Guimarães e o senhor José Carlos Bazan se candidataram as vagas e foram aprovados por 208 

unanimidade em seguida as Senhoras Maria Aparecida A. Fernandes e Eliane Barbosa 209 

Jerônimo pediram para retirar seus nomes da Comissão de Saúde Indígena ficando em vacância 210 
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apenas o representante indígena. Para compor a Comissão Especial para Reformulação Lei 211 

Complementar 22/90, se candidataram a vaga o Sr. Francisco Benedito F. da silva e as 212 

senhoras Ana Maria Bobaid C. Couto e Zuleide Silva Pulchério Klein e foram aprovados por 213 

unanimidade, em seguida a conselheira Jucélia Clara Nunes de Souza pediu para retirar seu nome 214 

da referida Comissão. Para compor a Comissão de Capacitação de Conselheiros a conselheira 215 

Márcia de Campos e as senhoras Ruth Néia Magny Soares e Lucimar Brito da Palma se 216 

candidataram a vaga foram aprovadas por unanimidade, em seguida foi retirado o nome da Sra. 217 

Eliane Jerônimo da referida Comissão por não fazer mais parte do CES/MT. Para compor a 218 

Comissão de Normatização e Estruturação a conselheira Marivanda Inês P. Eilert se 219 

candidatou e foi aprovada por unanimidade. O senhor Ângelo Falcão de Figueiredo pediu para 220 

retirar o seu nome da referida Comissão, com isso a senhora Ruth Néia Magny Soares se 221 

candidatou para compor a comissão, onde foi aprovada por unanimidade. Após a recomposição 222 

das Comissões o Presidente deu continuação a reunião passando para o próximo ponto da pauta. 223 

Pauta 4.4- Apresentação das questões administrativas da ouvidoria. (Edna Marlene) A 224 

senhora Edna Marlene fez os devidos comprimentos, em seguida fez a apresentação do relatório 225 

gerencial das relações técnicas administrativas da ouvidoria do CES/MT, falou sobre a participação 226 

e controle social, sobre a Ouvidoria Geral do CES/SUS-MT, no âmbito do Controle Social, 227 

caracteriza-se como mecanismo  de fortalecimento do Sistema Único de Saúde  - SUS, uma vez que 228 

facilita e torna mais direta a comunicação dos cidadãos com os Gestores de Saúde. Apresentou o 229 

organograma do SES MT, ligando  a Conferencia Estadual de Saúde, Conselho Estadual de Saúde 230 

e Comissão Intergestora Bipartite. Apresentou o instrumento de gestão da ouvidoria Geral 231 

CES/SUS-MT que visa o planejamento, a políticas Publicas de Saúde Mato Grosso, desenvolvidas, 232 

apresentou também parcerias/intersetorialidade. Falou sobre P PLANO DE 233 

TRABALHO ANUAL. E falou sobre os canais de acesso da ouvidoria, ressaltou as dificuldades da 234 

ouvidoria. Na seqüência falou sobre a humanização no atendimento que a equipe fica penalizada na 235 

ouvidoria, e ainda falou sobre o site que esta disponível, porém não para os usuários. Relatou sobre 236 

a falta de identificar os problemas e desconformidades vivenciadas pelos usuários através do SUS 237 

através das demandas/manifestações dos cidadãos encaminhadas a ouvidoria. Falou sobre a falta de 238 

Viabilizar junto ao Conselho Estadual de Saúde, a implantação da web site da Ouvidoria Geral do 239 

SUS (www.saude.mt.gov.br/ouvidoriadosus), para a divulgação dos serviços pertinentes ao órgão e 240 

com um canal de acesso para a sociedade (emails e formulários de manifestação).  A senhora Edna 241 

Marlene finalizou dizendo que se precisa tomar alguma atitude, pois ás vezes tem-se que fazer o 242 

impossível para fazer algo urgente, e que espera melhoras no conselho nas atribuições e 243 

competências da ouvidoria.Após a apresentação o Presidente passou a fala aos conselheiros para 244 

os questionamentos. O senhor Edevande fez os devidos comprimentos, e em seguida passou a fala 245 

para o funcionário Adonias Correa da Costa, fez os devidos comprimentos, falou sobre a 246 

secretaria que 48 municípios foram acompanhados na Conferência pelo Conselho Estadual de 247 

Saúde,ou seja nem metade dos municípios. E finalizou dizendo que precisa ser feito o relatório das 248 

comissões, precisa-se de planejamento mais constante em seguida a Conselheira Márcia falou 249 

sobre a Ouvidoria, que a mesma esta num caminho muito equivocado, e finalizou dizendo que 250 

precisa ser discutido melhoras na ouvidoria, pois a mesma esta fazendo um papel que não é o seu, 251 

uma opção tomada, que segundo ela é o caminho da falência. Em seguida o conselheiro Orlando 252 

http://www.saude.mt.gov.br/ouvidoriadosus
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falou sobre o software que vai ajudar no armazenamento de informações aos usuários, e ressaltou 253 

que as denúncias, e etc. devem ser digitalizadas para melhor armazenamento. e finalizou dizendo 254 

que a ouvidoria deveria tomar uma providencia com relação digitalização e o acesso aos usuários. 255 

Em seguida Senhor Antônio, relatou sobre a falta de atendimento, do difícil acesso e que os 256 

cidadãos não possuem acesso à ouvidoria com facilidade. e disse ainda que “a Ouvidoria não é para 257 

ser feita de faz de conta, é para ouvir e ser ouvida, e mostrar o que esta precisando e que não esta 258 

tendo o atendimento que precisa ter,  então o Estado esta sendo incompetente e irresponsável’’. 259 

Finalizando a senhora Edna Marlene, fez os esclarecimentos finais, relatou sobre os órgãos 260 

parceiros que lhes ajudam e melhorar o conselho, finalizou dizendo que são os conselheiros os 261 

responsáveis por contribuir com a melhoria da Saúde. Após os informes finais e não havendo nada 262 

mais a ser deliberado pelo Pleno, a reunião foi encerrada pelo Presidente às dezoito horas, após lida 263 

e achada conforme, a presente Ata foi aprovada pelo Pleno e segue assinada pelo Vice Presidente, 264 

o Sr. Carlos Alberto Eilert, pelo Secretário Executivo, Ivan Utsch Seba e pelos demais 265 

Conselheiros presentes: Leila Maria Boabaid Levi (SES); Valmi Simão de Lima (SEMA); 266 

Antônio José de Amorim (UFMT); Cácio de Melo Campos (FUNASA); Patrícia Chaves West 267 

(SINDESSMAT); Silvia Regina Negri (Entid. Filantrópicas);  Aparecida Clestiane da Costa S. 268 

V. Amorim (COSEMS); Maria Aparecida Amorim Fernandes (CRP); Jucélia Clara Nunes de 269 

Souza (CRESS); Carlos Alberto Eilert (ED. Física); José Alves Martins (CREFITO); 270 

Marivanda Inês Rodrigues Pereira Eilert (CRMV); Roberta Freitas (CRF); José Carlos 271 

Bazan (ADERCO); Lucimar Brito de Palma (ECO3); Orlando Francisco (SINTEP); 272 

Edevande Pinto de França (Movimento de Raças); Márcia de Campos (MOPS); Ana Maria 273 

Boabaid (NEON); João Luiz Dourado (CUT); Lilia Suely Alves dos Santos (AMDE); Ruth 274 

Néia Magny Soares (AMDE); Antônia Lucia Ribeiro (FEMAB); Lucyene dos Anjos Silva (DF 275 

Criança e Adolescente); João Sutero dos Santos Filho (SINDIMINÉRIO); Antônio Cordeiro 276 

Sobral (Assoc. Portadores de Patologias); Zilma Porfiro (FETAGRI). 277 


